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Frente Parlamentar
Pró-Carvão será

lançada em agosto
A Frente Parlamentar Mista Pró-Carvão será

lançada na Câmara Federal em Brasília, no dia
16 de agosto. Essa Frente foi aprovada no início de
maio, pelo Congresso Nacional, e conta com a par-
ticipação de parlamentares catarinenses e gaúchos.
Os trabalhos da Frente se iniciaram a pedido do
presidente do Fórum Parlamentar Catarinense,
deputado Paulo Bauer. A expectativa do setor é a
de que com essa iniciativa, o assunto carvão mine-
ral passe a estar mais presente na pauta de dis-
cussões das autoridades federais.

EDERLUIZA SILVA
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Editorial

O Renascer do Carvão

O mais importante combustível para
geração de energia elétrica no mundo
tem seu papel de importância preserva-
do e ampliado pelas próximas décadas.

A Agência Internacional de Energia -
IEA, em recente estudo, afirma " a ne-
cessidade de ampliar o uso de tecnologias
avançadas para melhorar a performance
ambiental da produção e do uso do car-
vão mineral, de maneira que continue a
ser um combustível de baixo custo na
geração de energia elétrica e na indús-
tria (documento IEA/SLT (2004)."

De acordo com a Comunidade Comum
Européia - EU, o carvão era descrito, em
2000, como "um combustível indesejá-
vel com um passado glorioso". Em 2005,
o Comissionado de Energia da EU afir-
ma que "o carvão poderá ter um papel
proeminente na segurança energética da

Europa".
Hoje, no mundo, a posição da sociedade

em relação ao carvão está mudando, sen-
do reconhecida a sua importância na bus-
ca do desenvolvimento sustentável, prin-
cipalmente em relação à geração de ener-
gia elétrica, em termos econômicos, soci-
ais e mesmo em relação às restrições
ambientais.

Quanto ao aspecto econômico, com a
liberalização do setor elétrico e o modelo
de competição no setor elétrico adotado
no mundo inteiro, é o combustível que
permite a geração a menores custos. De-
vido aos baixos custos, o carvão (se com-
parado aos seus competidores fósseis, óleo
e ao gás natural) é considerado como um
combustível competitivo para produção de
energia elétrica.

Sob o ponto de vista social, a segurança
do suprimento de energia elétrica no fu-
turo é um dos mais importantes aspec-
tos. Apesar do seu baixo preço, o uso do
carvão é incentivado quando se considera
a sua disponibilidade e segurança de su-
primento em relação aos diversos aspec-
tos geopolíticos e econômicos.

Sob o ponto de vista ambiental, uma
grande oposição de grupos ambientalistas
ainda persiste e aumentará à medida que
o carvão amplie sua participação. Esta
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oposição deverá diminuir à medida que
as tecnologias limpas de carvão passem
a ser usadas e que permitirão mostrar
que o uso do carvão terá um impacto
similar ou menor que outros combustí-
veis, até que possamos viabilizar as
tecnologias de emissão zero, com a cap-
tura e o seqüestro de carbono de uma
forma competitiva e mais segura que
as energias renováveis.

Investimentos de bilhões de dólares
estão sendo feitos em pesquisa e desen-
volvimento pelos países desenvolvidos
para que isso seja viável nos próximos
anos.

As recentes crises de suprimento de
energia: energia elétrica da Argentina
e gás da Argentina e da Bolívia refor-
çam a necessidade imediata de uma
política para o carvão mineral nacio-
nal. Entendemos que é momento para
que com apoio dos nossos parlamenta-
res, deputados e senadores, via Fren-
te Parlamentar do Carvão, o carvão
mineral brasileiro possa, com uma po-
lítica consistente e perene, contribuir
para a segurança energética e para o
desenvolvimento do Brasil.

Fernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz Zancan
Secretário Executivo do SIECESC

A Satc, através da Faculdade Satc, assinou con-
vênio de cooperação técnica com a Tractebel Ener-
gia S.A. O convênio vai viabilizar a execução de
programas e projetos de pesquisa e desenvolvi-
mento envolvendo o corpo técnico da Tractebel e
dos docentes e acadêmicos da Faculdade Satc, dos
cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia
Mecânica.

Cerca de 150 alunos serão beneficiados com o
convênio, que vai proporcionar visitas técnicas e
vivências na Usina, palestras, seminários e
workshops, que serão realizados nas instalações
da Tractebel e também na Faculdade Satc. Para o
diretor da Faculdade Satc, Carlos Ferreira, este convênio é o marco inicial da pesquisa
para a Faculdade SATC, "sendo que isto trará benefícios não somente para os acadêmi-
cos e professores, mas para toda a  região, pois são áreas do conhecimento extremamente
importantes para o crescimento do país".

Após a assinatura do convênio, o diretor de produção de energia da Tractebel, José
Carlos Cauduro Minuzzo,  proferiu palestra sobre o tema "Sistema Elétrico Brasileiro".

Faculdade Satc assina convênio com a Tractebel
Novo curso profissionalizante
A Escola Técnica Satc está ofe-

recendo um novo curso profissio-
nalizante de nível técnico, único
no Brasil: Técnico em Cerâmica
Artística Artesanal. O curso é
focado na formação de artesãos
empreendedores. A iniciativa sur-
giu depois que a direção da escola
realizou uma viagem a Itália e
percebeu a força da cerâmica ar-
tística naquele país.

Projeto Satc de Meio Ambiente
Foi lançado no dia 6 de junho, o

Projeto Satc de Meio Ambiente,
que tem como objetivo imple-
mentar o Sistema de Gestão
Ambiental (SGA), segundo os re-
quisitos da NBR ISO 14.001.

SATC

Momento da assinatura do convênio

RODRIGO MEDEIROS/TD
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Carvão garante maior PIB da região a Treviso
Pesquisa realizada pela Confe-

deração Nacional dos Municípios
(CNM), com dados referentes ao
ano de 2002, em 5561 municípios
brasileiros, revela que o PIB Per
Capta (por pessoa) da cidade de
Treviso é um dos maiores de San-
ta Catarina.

Treviso aparece na posição de 3º
lugar entre os municípios catari-
nenses com o PIB Per Capta em
R$ 31.576,50. Tal valor se deve ao
fato de a população ser relativa-
mente pequena para a produção
industrial que tem a mineração
como uma forte economia.

A metodologia da pesquisa foi de-
senvolvida por técnicos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Sul. O IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística)
não divulga o PIB individualiza-
do de cada município desde 1997.Faturamento do município de Treviso é motivado, principalmente, pela mineração de carvão

Unesc homenageia Ruy Hülse

Inauguração do Auditório Ruy Hülse, na Unesc

MAURICIO VIEIRA

O presi-
dente do Si-
ecesc, enge-
nheiro Ruy
Hülse, re-
cebeu ho-
menagem
especial da
Universi-
dade do Ex-
tremo Sul
Catarinen-
se (Unesc),
durante as
festivida-
des de ani-
versário de
8 anos da-
quela insti-
tuição de
ensino, co-
memorado no dia 17 de junho.

A Unesc homenageou Ruy Hülse
com a inauguração de um auditório
que levou o seu nome, para lembrar
que, quando prefeito da cidade em 1968,
Hülse assinou decreto autorizando a
criação da Fucri (Fundação Educacio-

nal de Criciúma), em 22 de junho da-
quele ano, entidade que deu origem à
Unesc.

O auditório, com 310 lugares, vai be-
neficiar a comunidade universitária  e
abrir um novo espaço para a realiza-
ção de eventos em Criciúma.

Carboníferas
assinam TAC

As empresas que fazem a extração de car-
vão na região assinaram Termo de Ajuste de
Conduta (TAC) com a Fundação de Meio Am-
biente (Fatma) e têm prazo de um ano para se
adequar completamente à legislação
ambiental.

O TAC foi assinado dia 25 de maio, no Audi-
tório da Acic, em Criciúma (SC), com as pre-
senças do Ministério Público e do diretor-geral
da Fatma, Sérgio Grando.

O documento, que tem características indi-
viduais de acordo com cada uma das empre-
sas, determina que elas terão que adotar  me-
didas para a adequação legal da atividade
mineradora.

O TAC é a conclusão do protocolo de inten-
ções que foi assinado em dezembro de 2004 pe-
las carboníferas. O documento foi proposto pelo
Ministério Público Federal, Ministério Públi-
co Estadual, com o apoio da Fatma, Polícia
Ambiental, Instituto Brasileiro de Meio Ambi-
ente (Ibama) e Departamento nacional de Pro-
dução mineral (DNPM).

As empresas que ainda não cumprem total-
mente o que determina a lei ambiental terão
que se adequar em todas as etapas de trabalho,
que compreende a extração do carvão, trans-
porte, beneficiamento e o depósito de rejeitos.

ASSESSORIA UNESC
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Siecesc patrocina Programa de
Educação Ambiental nas esco-

lasSecretários de Educação e Meio Ambi-
ente, diretores e professores de escolas da
Amrec e da Amesc compareceram no lan-
çamento das apostilas "O Meio Ambiente
está em nossas mãos. Preservar é possí-
vel", destinadas às escolas das redes mu-
nicipal, estadual e particular de ensino
da Amrec e Amesc. Este
projeto de educação
ambiental nas escolas é
uma realização do
Siecesc, que contratou o
Centro Satc de Meio Am-
biente para seu desenvol-
vimento. Mais de 20 mu-
nicípios foram represen-
tados, oportunidade em
que puderam conhecer as
diretrizes do projeto apre-
sentadas pelo biólogo
Damião Guedes, diretor
do Centro Satc de Meio
Ambiente e coordenador
do projeto.

Na abertura do even-
to, o presidente do Siecesc, Ruy Hülse,
disse que este projeto está sendo desen-
volvido “pensando-se na formação de ge-
rações futuras”.

Esta foi a primeira fase do projeto, com
apresentação da proposta e entrega do
modelo de apostila aos presentes. Na se-
gunda fase, será feita a seleção das esco-
las interessadas em participar do proje-
to, capacitação dos professores e planeja-
mento de ações a serem desenvolvidas. As

Saúde Ambiental
O Professor Doutor Arl indo

Philippi Júnior, Coordenador Cien-
tífico do Núcleo de Informações em
Saúde Ambiental da Universidade
de São Paulo (USP), proferiu pa-
lestra para as empresas minera-
doras de Criciúma no dia 6 de maio.
Ele veio a Criciúma a convite do
Siecesc.

Sistema de Gestão Ambiental
Carbonífera Criciúma apresentou

para diretoria e convidados ativida-
des desenvolvidas no processo de
implantação do Sistema de Ges-
tão Ambiental (SGA) na sua uni-
dade operacional da Mina do
Verdinho. Na oportunidade esta-
vam presentes Ruy Hülse e Márcio
Zanuz do Siecesc, e Damião
Guedes da Satc.

Investimento no Complexo
Jorge Lacerda

A Tractebel Energia vai moderni-
zar o precipitador eletrostático da
unidade 06 (potência de 131 MW)
da Usina UTLB do Complexo Jor-
ge Lacerda, localizado em Capivari
de Baixo. Para isso fechou contra-
to com a Alstom, no valor de R$ 6
milhões. O Complexo é responsá-
vel pelo abastecimento de 8% a
10% da energia consumida no Sul
do país e absorve todo o carvão ex-
traído no Estado.

notas

apostilas serão fornecidas gratuitamente
pelo Siecesc, estando prevista a impres-
são de 30 mil apostilas e treinamento de
1.500 professores. A distribuição das apos-
tilas nas escolas está prevista para o iní-
cio de 2006.

Na oportunidade, algumas pessoas se
manifestaram para fa-
lar sobre alguns proble-
mas ambientais e o en-
genheiro Cleber Gomes,
coordenador do Núcleo
de Meio Ambiente do
Siecesc, falou sobre a
necessidade de conhe-
cermos melhor o nosso
ambiente. "Temos que
fazer o dever de casa, e
isso significa que não
podemos esperar por
projetos e verbas de
fora. E o nosso maior
trabalho começa com a
conscientização, sem
esquecer que as pala-

vras devem se tornar ações", lembrou
Gomes.

A secretária de Educação de Cocal do
Sul, considerou o assunto muito rico para
se trabalhar com os alunos. "Este é um
assunto emergente, necessário. Nossas
escolas são pobres em material didático,
por isso será muito interessante implan-
tar a apostila no currículo escolar, até
porque tem toda uma linguagem voltada
para o aluno", finalizou.

Profissionais ligados à área educacional e ambiental prestigiaram lançamento das apostilas

EDERLUIZA SILVA
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Siecesc apresenta Projeto
de Recuperação para o CDR
O Projeto de Recuperação Ambiental

da Bacia Carbonífera da Região Sul de
Santa Catarina foi apresentado ao Con-
selho de Desenvolvimento Regional
(CDR). O encontro ocorreu em março,
na Câmara de Vereadores de Cocal do
Sul.

Fernando Luiz Zancan, na presença
de secretários regionais e municipais de
Tubarão, Criciúma e Araranguá, mos-
trou um elenco de ações necessárias
para a recuperação das áreas degrada-

notas
Plano de Gerenciamento
de Resíduos Urbanos

Carbonífera Rio Deserto, Prefeitura
de Siderópolis e Unesc lançaram o
Plano de Gerenciamento de Resí-
duos Urbanos. O objetivo é iniciar um
processo de educação ambiental e
coleta seletiva de lixo.

Serão beneficiadas 12 famílias
organizadas em cooperativas, que
farão a separação do material
despejado no aterro.

Cooperminas investe
em pavimentação

A Cooperminas deve participar com
R$ 100 mil para a pavimentação da
rodovia Vante Rovaris, próxima ao
aeroporto. O restante da verba para
a obra vem do Estado, R$ 600 mil, e
da Prefeitura, R$ 220 mil.

Revitalização do meio ambiente
Investir em técnicas que evitem

danos ao meio ambiente e revitalizar
áreas que já foram utilizadas na
mineração. Este é o foco de atenção
das empresas Rio Deserto. De 1999
a março de 2005, foram aplicados
mais de R$ 8,7 milhões. O ano de
2004 foi o que teve maior inves-
timentos na área, R$ 1,807 milhão.

São quase 100 hectares de área
revitalizada, ou em processo de
revitalização, localizadas em Criciú-
ma, Lauro Müller, Capivari de Baixo,
Urussanga e Siderópolis.

Carbonífera faz distribuição
de mudas na praça

Carbonífera Criciúma, como forma
de comemorar a Semana do Meio
Ambiente, no início de junho, distri-
buiu em plena praça Nereu Ramos
sementes e mudas de árvores.

Respeito ao Homem e ao
Meio Onde Ele Vive

Este é o tema de um folder
informativo elaborado pela Carbo-
nífera Catarinense.

O objetivo é divulgar o que a
empresa faz, além de extrair e
beneficiar carvão mineral, tendo em
vista a política ambiental da empresa,
baseada no Sistema de Gestão
Ambiental (SGA).

das pelo carvão e outros rejeitos.
Recuperação ambiental: Recuperação ambiental: Recuperação ambiental: Recuperação ambiental: Recuperação ambiental: O proje-

to que envolve a região Carbonífera mos-
tra alternativas para recuperação de áre-
as que sofreram algum tipo de poluição
motivada pelo carvão.

Entre outros, existe ainda um projeto
em fase de laboratório que estuda a via-
bilidade de recuperar, dentro das pró-
prias minas, os esgotos das cidades.

Neste ano o Siecesc pretende investir
R$ 700 mil em projetos.

O carvão como fonte de energia vi-
ável e com um grande futuro. Este
foi o principal recado do secretário
executivo do Siecesc,  Fernando
Zancan, aos prefeitos da Amrec, no
dia 2 de junho.

Zancan fez uma apresentação da si-
tuação nacional e mundial do carvão.
Ele ressaltou que o carvão está pre-
sente em 75 países ao redor do mun-
do e que esta situação, em regiões po-
liticamente estáveis, garante uma es-
tabilidade de suprimento e preços
mais baixos. A demanda atual do car-
vão mineral está prevista para au-
mentar pelo menos até o ano de 2030.

Como principal fato nacional rela-
cionado ao mineral, Zancan falou da
criação da Frente Parlamentar do

Carvão, composta por todos os depu-
tados federais de Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

O mesmo tema foi discutido na
Fiesc, durante reunião da Câmara de
Assuntos de Energia e, em maio, o
secretário-executivo do Siecesc tam-
bém recebeu a imprensa para falar
sobre a situação do Carvão Mineral.

Segundo Zancan, na região carbo-
nífera as empresas extrativas geram
3.817 empregos diretos e são respon-
sáveis por 8,35 da movimentação eco-
nômica do município.

Além de explicar a atual realidade
do setor, Zancan falou dos interesses
e projetos. A gaseificação do carvão e
a recuperação de áreas degradadas fo-
ram sub-temas do encontro.

Carvão mineral é discutido
na Amrec e na Fiesc

A situação mundial e nacional do carvão foi apresentada por Fernando Zancan
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Ponto-de-vis-
ta

já está prevista no atual modelo
do setor elétrico a saudável diver-
sificação da matriz energética
brasileira.

Os argumentos acima já demons-
tram a importância do estabeleci-
mento, no âmbito da política
energética, de uma linha de apoio
à política industrial referente ao
setor termelétrico, especificamen-
te de carvão mineral. Na tradição
brasileira de geração de energia
elétrica, que é fundamentalmente
hidrelétrica, domina-se cem por
cento do processo e da tecnologia
de geração. Para enfrentar a nova

realidade, impõe-se um bem estru-
turado programa de transição que
foque ações de um programa mí-
nimo de geração termelétrica  e de
apoio a P&D,  visando a manter um
elevado grau de domínio tecno-ló-
gico no País. Como exemplo, a
Petrobrás que atingiu o seu exce-
lente desempenho em águas pro-
fundas através de pesquisa e de-
senvolvimento. Nesse contexto,
segundo o vice-presidente da
ABDIB, engenheiro José Luiz
Alqueres, "o domínio das tec-
nologias de fabricação de compo-
nentes de usinas térmicas ense-
jará ao Brasil disputar um grande
mercado internacional (existem
no mundo pelo menos 500.000 MW
instalados de usinas termelétricas
a carvão e óleo pesado que neces-
sitarão retrofits ou substituição
total nos próximos anos). Pode-
mos, nesse mercado de equipa-

Com a interrupção de pesquisas
geológicas no início da década de
80, o carvão mineral, atualmente
a maior reserva de combustível
fóssil do Brasil, ainda não tem
suas reservas devidamente inven-
tariadas. Num cenário internaci-
onal de elevação dos preços de
energia projetado por estudos do
Comitê Mundial de Energia
(WEC), causados pela grande de-
manda de energia, a dificuldade de
suprimento de petróleo e gás e as
questões ambientais, os reflexos
no Brasil serão inevitáveis. Como
exemplo, temos a duplicação dos
preços do carvão metalúrgico em
2004. Ressalta-se que a falta de re-
cursos energéticos em regiões bra-
sileiras (Nordeste), o uso de fon-
tes de elevado custo (óleo combus-
tível no Norte) e problemas de
licenciamento ambiental, associa-
dos com a elevação dos preços dos
combustíveis importados, faz com
que estejamos no limiar de um pe-
ríodo de alterações substanciais
no perfil de produção de energia
elétrica com maior utilização de
energias de origem térmica, pre-
ferencialmente doméstica. Aliás,
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mentos, nos posicionar em matéria
de preço, de forma altamente com-
petitiva, pois na cadeia metal-me-
cânica-elétrica está a maior com-
petitividade da indústria nacio-
nal". Numa política industrial vol-
ta à termeletricidade, existe a ne-
cessidade de formação de mão-de-
obra qualificada para operação tér-
mica, o que poderá ser realizado
num horizonte de 10 anos. Aliado
a isso, existe a necessidade de bus-
car novas tecnologias de geração
que usem multicombustível (car-
vão/biomassa - turfa/biomassa) e a
produção de combustíveis líquidos,

incluindo a produção de hidrogê-
nio a partir do carvão, hoje a rota
tecnológica mais barata. Como nor-
malmente a produção de carvão
metalúrgico vem associado com
carvão vapor, um programa térmi-
co a carvão atenderia a siderurgia
nacional, que deverá duplicar o seu
consumo de carvão no Brasil até
2010. Hoje, o carvão metalúrgico é
totalmente importado.

Pelo exposto, entendemos que
está criado o ambiente favorável
para ser fomentado um programa
mínimo de termeletricidade a car-
vão de no mínimo 5 mil MW, que
além de gerar energia elétrica tra-
ria ao Brasil investimentos de cer-
ca de 7 bilhões de dólares, gera-
ção de 75 mil empregos, renda e
segurança energética.

Fernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz ZancanFernando Luiz Zancan
Secretário Executivo do SIECESCSecretário Executivo do SIECESCSecretário Executivo do SIECESCSecretário Executivo do SIECESCSecretário Executivo do SIECESC

Questões Estratégicas

“... já está prevista, no atual modelo do setor elétrico,
a saudável diversificação da matriz

energética brasileira”.
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Em comemoração à Se-
mana do Meio Ambiente,
as Empresas Rio Deserto
repassaram à Unesc, em
regime de comodato, 300
hectares de mata atlântica
preservada. Estudantes dos
cursos de Biologia e Enge-
nharia ambiental poderão
realizar estudos biológicos
no local.

A área, localizada próxi-
mo à Barragem do Rio São
Bento, em Siderópolis, fica-
rá com a universidade por
10 anos. Ela será transfor-
mada em Estação Biológi-
ca Costão da Serra, uma es-
pécie de "laboratório nativo"
para os pesquisadores.

O local é rico em sua
fauna e flora, ainda é possí-
vel encontrar áreas intactas
de mata atlântica e flores-
tas secundárias em estado
médio de regeneração. Dali
ainda brota a maior
parte das nascentes que
fazem parte da bacia do rio
Araranguá.

Reserva biológica é resultado de parceria

Empresas Rio Deserto repassaram à Unesc 300 hectares de mata atlântica preservada

Em abril, representantes do San-
sui estiveram no Siecesc para apre-
sentar um projeto de captação de
dejetos suínos e bovinos e transfor-
mação em energia. A intenção é que
esta prática venha também a aju-
dar na recuperação ambiental.

O projeto, além de não degradar o
meio ambiente, ainda pode agregar
valores nas pequenas e médias pro-
priedades. O Biodigestor consiste
em armazenar dejetos e transfor-
mar o gás metano, oriundo do ma-
terial, em energia elétrica.

Levando-se em consideração que
o sistema já existe em algumas ci-
dades, a idéia agora é criar um pro-
jeto piloto junto com o Siecesc e a
Satc que já possui um projeto de
resíduos.

Dejetos suínos
podem virar energia

A CGTEE, a Eletrobrás e a Prefeitu-
ra Municipal de Porto Alegre, através
do Departamento Municipal de Limpe-
za Urbana, desenvolveram um projeto
pioneiro no Brasil: o Ecoparque Porto
Alegre. Um sistema de tratamento de
resíduos com geração de composto para
agricultura e geração térmica de ener-
gia a partir do Biogás, um combustível
proveniente da decomposição da maté-
ria orgânica do lixo urbano e que já vem
sendo utilizado com sucesso há mais
de 10 anos na Europa.

Este projeto apresenta diversosEste projeto apresenta diversosEste projeto apresenta diversosEste projeto apresenta diversosEste projeto apresenta diversos
benefícios sociais e ambientaisbenefícios sociais e ambientaisbenefícios sociais e ambientaisbenefícios sociais e ambientaisbenefícios sociais e ambientais
como:como:como:como:como:

Reaproveitamento de 690 tonela-
das/dia de lixo;

Tratamento de resíduos com
desenvolvimento sustentável

Geração de
biogás;

Geração de
energia limpa e

sustentável com capacidade para
abastecer 20 mil pessoas;

Produção de composto orgânico
para agricultura;

Geração de trabalho e renda;

Redução do uso de aterro
sanitário;

Redução das emissões de gases
causadores do aquecimento global.

Fonte: www.cgtee.gov.br

ASSESSORIA UNESC
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Registrado recorde
com transporte
de cerâmica

A Ferrovia Tereza Cristina
bateu recorde com transporte
de produtos cerâmicos, em fe-
vereiro. Indústrias do Sul do
Estado, desde 2004, estão utili-
zando os trens para fugir da BR-
101 e baratear custos.

No segundo mês de 2005, a
empresa transportou 2,9 mil
toneladas de pisos e revesti-
mentos com destino à exporta-
ção (EUA), pelo Porto de
Imbituba, contra uma média
de 1,4 mil toneladas
registradas nos meses
anteriores.

A alta ocorreu com a retoma-
da do transporte da Cecrisa,
que embarcou 1,3 mil tonela-
das, e a continuidade do trans-
porte para outras empresas
como a Eliane, de Cocal do Sul,
e a Itagres, sediada em
Tubarão.

A pioneira do uso do trem com
tal finalidade foi a Eliane, em
busca de vantagens como a re-
dução de custos, otimização de
tempo, agilidade na operação,
e fuga ao intenso tráfico da BR-
101. Somente em fevereiro a
Eliane embarcou 1,4 mil tone-
ladas de seu produto.

Em abril, a Ferrovia Tereza
Cristina inaugurou em Cri-
ciúma a Praça do Ferroviário.
A intenção é interagir mais com
a comunidade criciumense,
uma vez que a história do car-
vão mineral da cidade está li-
gada à ferrovia.

A FTC, em parceria com a as-
sociação Brasileira de Preserva-
ção Ferroviária - Regional Tuba-
rão, instalou no na avenida Cen-
tenário, bairro Pinheirinho, uma
locomotiva histórica Manning
Wardle nº 3, de fabricação ingle-
sa. Com tamanho reduzido e pela
atenção que desperta, a Praça
promete se tornar um cartão pos-
tal da cidade.

Criciúma ganha Praça do Ferroviário

Pres identePres identePres identePres identePres idente
Ruy Hülse

Secretário ExecutivoSecretário ExecutivoSecretário ExecutivoSecretário ExecutivoSecretário Executivo
Fernando Luiz Zancan

JORNAL DO CARVÃOJORNAL DO CARVÃOJORNAL DO CARVÃOJORNAL DO CARVÃOJORNAL DO CARVÃO: : : : : Uma publicação do SIECESCSIECESCSIECESCSIECESCSIECESC -
Sindicato da Indústria de Extração de Carvão do Estado de Santa
Catarina.
Editado de outubro de 1994 a junho de 1996. Reeditado a partir de
março de 2002.

Editora e Jornalista Responsável:Editora e Jornalista Responsável:Editora e Jornalista Responsável:Editora e Jornalista Responsável:Editora e Jornalista Responsável:
Joice Quadros - SC 003395 JP
Fone: Fone: Fone: Fone: Fone: (48) 431.7603
Fax:Fax:Fax:Fax:Fax: (48) 431.7650
E-mail:E-mail:E-mail:E-mail:E-mail: imprensa@siecesc.com.br
Home page:Home page:Home page:Home page:Home page: www.carvaomineral.com.br
Tiragem:Tiragem:Tiragem:Tiragem:Tiragem: 6.000 exemplares
ImpressãoImpressãoImpressãoImpressãoImpressão: Gráfica Santo Antonio
Redação e diagramação:Redação e diagramação:Redação e diagramação:Redação e diagramação:Redação e diagramação:
Ederluiza Silva Venério - SC 01063 JP

Local ganhou uma locomotiva histórica Manning Wardle nº 3, de fabricação inglesa

Top Premium
de Qualidade

A Ferrovia Te-
reza Cristina S.A.
recebeu, em mar-
ço, o Top Pre-
mium de Quali-
dade, oferecido
pelo Instituto
Brasileiro de
Apoio ao Desen-
volvimento In-
dustrial, comer-
cial e Cultural
(Inbradic). O mé-
rito foi em reco-
nhecimento às re-
alizações da em-
presa em 2004.

MAURICIO VIEIRA

A Ferrovia Tereza Cristina
continua com a divulgação do
programa Paz na Linha. Para
isso, realiza palestras em esco-
las e distribui materiais infor-
mativos em diversas cidades do
Sul catarinense, em locais pró-
ximos a cruzamentos ro-
doferroviários com grande fluxo
de automóveis.

O objetivo do  programa é ori-
entar, principalmente motoris-
tas, sobre os cuidados a serem
tomados para evitar acidente na
linha férrea. As  orientaçãoes bá-
sicas são ressaltadas como o

Programa Paz na Linha visa
a evitar acidentes com trem

Pare, Olhe e Escute.
Até o final do ano serão atendi-

das 24 escolas e 10 cidades da re-
gião. Concursos de redação e de-
senhos foram lançados e os me-
lhores trabalhos estão sendo pre-
miados. Há ainda distribuição de
folders e cartilhas educativas em
forma de história em quadrinho.

Colaboradores da FTC falam
sobre a prevenção de acidentes,
sobre a história da ferrovia e sua
função econômica e social na re-
gião. Fazer com que cada um se
sinta responsável pela seguran-
ça também é um dos objetivos.


